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N ao se trata de uma sociedade formal 
como o sinal gráfico do título pode- 

ria sugerir, mas que se trata de uma socie-
dade institucional, disso não pode haver 
qualquer dúvida. 

Quer queiramos, quer não, somos "só-
dos" nos nossos destinos. Se preferirem 
uma imagem biológica, então somos ir-
mãos siameses. 

Trata-se de um exemplo típico de sim-
biose em que, como na ciência, um vive em 
função do outro. 

Somos face de uma mesma moeda. 
A situação da Escola x Professor não 

pode ocorrer nunca, pela simples razão de 
não poder existir escola sem professor e de 
não poder haver professor sem escola. 

Partindo-se dessa interação vital, am-
bos, no mínimo por instinto de sobrevi-
vência, têm de resistir a qualquer tentativa 
de dissociação. 

Quem assumir postura de confronto é 
porque tem vocação suicida. 

Não obstante, ocorrem, com freqüên-
cia, movimentos sindicais de hostilidade à 
escola particular e que, via de regra, costu-
mam ser agressivos, ofensivos e, até mes-
mo, detratores. 

O professor de piquete torna-se irreco-
nhecível, parecendo refletir a famosa dupla  

personalidade de O médico e o Monstro. 
Transforma-se. O cientista vira Hulk, a 
régua vira espada e o bastão de giz vira 
porrete... 

Os diretores, por sua vez, resistem, 
argumentando que as famílias não supor-
tariam o repasse necessário ao atendimen-
to das justas reivindicações do magistério. 

Discordo. 
As famílias não querem é greve. As 

famílias não querem é evasão de professo-
res. As famílias não querem é que seus 
filhos recebam ensino de baixa qualidade. 
As famílias não querem é o rebaixamento 
da escola particular ao nível da escola 
pública. As famílias não querem é que os 
alunos percam o ano. As famílias não 
querem é o repasse ilegal. Mas se os repas-
ses para as mensalidades escolares são 
legais e se eles se destinam à preservação 
da dignidade do profissional que vai for-
mar seus filhos e vai garantir a estabilidade 
da vida escolar, a família termina por fazer 
o sacrifício porque sabe que não há inves-
timento com maior retorno do que aquele 
que se faz na formação de um filho. 

Quanto mais não fosse, sem formação, 
esse filho, no futuro, nem arrimo de famí-
lia poderia ser... Vê-se, pois, que até mes-
mo por essa ótica pragmática de subsistên-
cia familiar, o investimento vale como 
nenhum outro. 

Mas, se o problema é de estratégia, os 
professores precisam, então, é conquistar  

os pais para sua causa, tornando-os recep-
tivos às suas legítimas pretensões salariais 
e não hostilizar as escolas que são meras 
repassadoras dos recursos que recebem 
das famílias. Na verdade, o lógico mesmo 
seria o Sindicato dos Professores negociar 
os reajustes salariais, não com o Sindicato 
dos Estabelecimentos de Ensino, mas com 
a APAERJ (Ass. de Pais e Responsáveis 
do Estado do Rio de Janeiro), que repre-
senta aquele que, no fmal, vai pagar a 
conta: o pai. 

O Sindicato dos Professores, por issso 
mesmo, comete, a meu ver, um grande 
erro tático ao fazer dos colégios o seu alvo 
"bélico". Aliás, os professores — exata-
mente por serem educadores — não devem 
ter alvo bélico algum, eis que eles, mais do 
que ninguém, têm a obrigação de saber —
e espalhar — que a pior invenção do 
homem foi a guerra. E, certamente, não 
foi um professor quem a inventou... 

Assim, se nem por atavismo os mestres 
têm tradição de guerra..., por profissão tão 
pouco devem cultivá-la. Porém, espicaça-
dos por suas lideranças — algumas um 
tanto afoitas — terminam por querer ban-
car os "samurais", investindo contra a 
escola que, se destruída, representaria, no 
final, a destruição do próprio magistério. 
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